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am a vida pratica, com as insti- 
tuições. 

Ninguem deve-se revoltar contra 
| Dede canpg na no desenvolvimento do ospi- E adiada que sejam as opiniõés/OS anarchistas, mas sim contra os 
: Vai longo o empo om que. es rito humáno e, por outro lado, no dos diversos escriptores socialistas, conservadores. myopes ; ninguem 
cialismo + era considerado como O convolvimento da acção do ho-lá verdade é que todos se, empe-[Jeve estigmatisar o homem deses- 
error - das. classes FoneneagEas mem sobre a nathreza. nham em demonstrar à nécessi- perado que lança mão da violen- 
Em ontros termos, os elementosigade de generalisar a instrucção cia. mas sim aquelles que abro- 
de que se compõe aideia de civili- popular e reorganisar o trabalho, quelados po-sem egoismo esquecem 

sação, são as sciencias, as bellas-listo 6, oregimen industrial 'atual-|àS lições da historia, as causas 
* do que um poblema destinado 2h,rs o a industria, sendo este ul-|mente em: pratica. 

ser resolvido pela sociologia, im: imo termo tomado na sua mais! 4, socialismo não é, pois, uma 
pondo-se, porisso, aos seio mais lata accepção. : ai 

“esclarecidos. é E b utopia nem é tão pouco uma ideia 
E Considerando. a -civilisação so que por: ventura se: origino das 


circumstancias historicas especiaes 
a este ou. áquelle “pais. 































: Hoje. a usstão fc está su 
“bordinada à historia e não é mais 














- Si destas considerações geraes 
passarmos ao estudo das condições 
historicas em que se acha actual- 
mente o nosso paiz, concluiremos 
que tambem aqui, no Brasil, o so- 
cialismo não é nenhuma phantasia 
Defendido na “Allemanha porjoriunda do cerebro de eh S0- 
















E homens de bom senso, - quaesquer cialmente dependente. do da civi- 

“que sejam as suas opinões é as suas lisação, e deve ser considerado Karl Marx (colletivismo marxista); |jnhador. 

“tendencias comprehendem que seélcomo uma, consequencia della. - jna França, por Benoit Malon (cole| Com efeito, depois da memora- 

“devem anir para guiarem as mo-| “A política de imaginação, me- lectivismo reformista); em Portugal|vel revolução de 145de Novembro, 

gisações inevitaveis no sentido taphysica ou theologica, considera)por Oliveira Martins, . Magalhães como que : nossa sociedade caiba 
o estado de orarisagdqgiotia! iso-; Lima e: outros; ; na Belgica, . - porjnuma especie de estagnação, por 
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A É relações soéigos 6 o quel - 0s malhoros espiritos, no entan-|Henry George (collectivismo -agra-|quencia pela impossibilidade de se 
“constitue o socialismo. “5 |to, comprehendem hoje que é: ab- rio, preconisado -particularmentejorganisarem. partidos que Inctem 













tendo feito admiraveis progressosiçám desse modo com que a repu- 


- uma consequencia inevitavol dajas forças da sociedade, quando 
Mi da evolução». (1) - acontece justamente o contrario, [Nº Campo da propaganda como nojacaso revolncionario. 
= 0 mesmo pensamento já tinha Admittem já que a ordem politica 

à coninbéiado Oliveira Martins nos se-jnão é nem pode ser mais do que 
guintes tormos : o [a expressão da ordem civil, o que 
Es ifica, em outrós termos, que 
Sa ca do animo é are sociaes perna principios já sina qUejnacional que desfraldou a bandeira 
“= moviménio natural é fatal, exeen [terminam necessariamente por tor- en se hão de concretisarido nativismo, quando é certo que, 
* tado segundo uma lei' do univere narem-se dirigentes». (4) pacnaisiçiees du o QIRRRD: SA DO pro Juno: Vagpe: OO 
ES so. D ; : “Do estudo das leis naturaes que “Pretender oppor-se a essa cor-egoixmo nacional, não devemos re- 
ao e li pódi qua o universo fFosem a sociedade, - do estudo dajrente da civilisação, alimentar o pellir o elemento extrangeiros 


deixando de ser uma creação ca- systema social que até agora temj0 estacionamento das instituições|nos, corresponde às aspirações da 
- prichosa do espirito: é que se rege predominado, mas vai sendo a pon-[Sa vida política, social e economi-jmaioria da nação, ou melhor, do 
“-caprichosamente por elle, sub “eo » ponco substituido. é o «sys-[0a, é álimentar “o germen revola-|povo. nem dos republicanos que 
“fôrma divina ow heroica, altinge a PER imilitare theologico». —  [cionario, é concorrer para quejquerem ver em pratica os prinei- 
e pera da sea SaRç “| Trata-se, pois, de substituir este/mais tarde ou mais cedo a socie-jpios liberaes consignados em nos- 
Ciaço. Fan neo systema pelo «stientifico é indus-dade seja: viclima da mais tre-jso pacto fundamental. | 
E “mais do que à compro : trialo, menda das revoluções por que tem! Nenhum delles corresponde ao 
gia Re : a EE Epa E a scientia que ha do prepon- passado. elemento progressista inherente a 
, Socialis ar sob o. ponto de vista espiri- E" isso o que "nós, socialistas, toda e qualquer Sociedade, seja 
e. queremus evitar, fazendo à poucolqual fôr o seu grau de civilisação. 
Je pouco as refórmas indispensa-) O socialismo vem, entretanto, re- 
eramos! (8). epa Positivas — a.[veis para collocar 'a civilisação, ojunir todos aquelles que pensam ser 
Comte. ECA progimo das ideias, de accordo vantajoso e humanitario trabalhar 







o" socialismo - apresenta - se hoje Imonarchista que pretende retrogra 
como uma tendencia predominantelgar a sociedade para o estado theo- 










































efficientes de todas as revoluções: | 


ladamente. - é |Colin; na Amefica do Norte,. por falta dê um ideal, e-como: aniisos de pa 


- Portanto, o soctalismo se impõelsurdo conceber isoladamente o sys-|POU Stuart Mill'e Herbert Spencer);|pela victoria dos principios e fa- 


nos paizes mais civilisados,  assimiblica não mais se ache entregue :ao ' 


das conquistas politicas e sociaes, Ultimamente, surgiu o partido- 


da civilização, um conjuncto deliogico e metaphysico e o partido 


evolução social, se deduz que o/progresso no dominio das ideias e|. Nenhum destes partidos, parece- 


- cambio, da instabilidade dos parti-|madas 


“dade e ordem. mentos que levaram o Centro So- 
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2 or “0 SOCIALISTA 







1 
para a confraternisação de nacio-jindifferentismo, quando a carestia/REFORMAS POLITICAS E ECOsjrespondentes a este ou áquelle ra- 
naes e extrangeiros, hasteando 6 es-jjá vai privando os pobres dos meios NOMICAS mo de actividade. 
tandarte do progresso na Republi-|de subsistência. Art. 4. —Referendum politico e| Art. 19-Diminuição gradual até 
ca, em opposição aos que entendem| E' muita a gratidão que consa- economico e direito de iniciativa completa abolição, dos impostos de 
ser necessario retrogradar, assimigramos à gloriosa classe militar do popular. consumo, sendo estes substituidos 
como aos que, -energumenos, que-|nosso paiz. Mas, por isso mesmo Art. 2.—Conseguir, como rema- por eguitativos impostos directos, - 
Tem a paralysação, a immobilidade.jcorre-nos o dever de affirmarlto de toda à acção politica, a le- tornando assim menos pesadas as 
Os republicanos, principalmente, |desassombradamente que à Repu Igicjação directa pelo'povo.  < : 
não podem ignorar que numa so» blica e a liberdade são incompati- Art. 3. —Suppressão das presie classes desfavcrecidas da fortuna, 
ciedade onde a vida politica e eco-|Veis, quando os governos Ai desedencias efectivas por uma commis- Art. 20-—Imposto gradual sobre a 
nomica como que desapparecem, tinos do povo se acham exclusiva- são executiva, à semelhança do heranças até sua completa extinc= - 


em virtude da baixa constante do men'e entregues às corporações ar- que está em pratica “actualmente O. 4 rose dá 
na Quid Art. 21—Reformas judiciarias de 


Art. 4. - Substituição do exerci-Mecórdo com os progresso da evo- 
to permanente pelas guardas civi- lação socialista. . 

Em fando o que existe, a des [ciatísta de S. Paulo a elaborar Olças dos Municipios * Art 22-—Minimo legal dos ssla- 
peito da tranquillidade apparente,/orogramma que se segue, em vir-| Art 5.—Arbitrsment» para to-lrios fixados annnalmente pelas mus 
é a revolução a esperar o momentojtude do qual ninguem o poderága. as questões internacionaes.  jMeipalidades, tomando como crite- 
opportuno para explodir. responsabilizar por violencias que) Art. g. - Revisão da Constituição "Iô à menor despeza que cada pes- 
por -ventara queiram praticir emiFed-ral, de accôrdo com os pro-/S02 possa fazer. 
seu nome, gres-os da doutrina Socialista Art. 23-—Dar o ilireito às mus 

Esperamos que os operamios e) Art, 7.—Instituir tribunaes ar-|Nicipalidades para crganisar o sa= 


à todoração lotada ds suas nlimias| É socialistas saberão cumprir 0 seulhitros, constituidos por patrões e lario em duas partes, uma fixa, 














dos, é impossivel haver prosperi- Taes foram asiideias é os senu- 


Além disso, um dos principios 
fundamentaes do socialismo é, como 
ninguem ignora, a descentralisação, 


consequencias e foi evidentemente dever j operarios e destinados a jular das|ºNtra dependente do trabalho dia- 

a nina Dhlnoipio rd preNiio RA Paulo, 20 de setembro delcontestações entre essas duas partes. a a maias Ser 

à organisação politico actualmente : Dai E Sc Sueca oealidaas: as 

se Bor Cr ; Estevam Estrella A Ea Pur E ESTO RSTos Art. 24—Promover a fundação 

pão ba age alia a fi Honoris Ferreira É Art. 9 RR jo da dirid ", [de sociedades cooperativas. 

E opta Da: ARNIRHARIO, DOis José Palma bli dE sapo a Ei : in Art. 25-—Reorganisação dos ser= 

e gn B. Feras lego 6 proporcional, que recairá[ VOS de estatistica 

pretendem chegar os socialistas por no Del-Fralo em toda e qualquer pessôa que ti- Art. 26-—Pugnar pela liberdade 
—meio. da violoncia e, sim, pela pro-| . ipdro  Denser. ver de rénda mais de 3 contos|º &arantia do voto pelo systema 

paganda e pelos meios legaes. - ' mit de réis annualmente. proposto por Assis Brasil 

A soberania do povo e a egual- PRO GRAM MA Nro JO =oNãOS tacon tos Mad Art. 27—Promover todos os meios ' 
dade nada significam, quando nove erno fsderal o direito de levane|1º desenvolver as indastrias. 
8 q ELriraao gov 


Art. 28-—Concorrer para que as 
eleições sejam realisadas aos do- 
mingos. 

Art. 29- Fazer com que os ope- 


decimos da sociedade são atirados à IDEAL DO PARTIDO tar emprestimos externos. 

margem em proveito de uma insi- Art. 14-—Pugoar para que as 

gnificante minoria cheia de privile-| Art. 4. —Transform ção da pro-|funcções do Estado se reduzam a 

gios e regalias. priedade individual dos instrumen-jmanter a ordem, respeitando as 
Deixar que o exclusivismo e altos de trabalho em propriedadelliberdades individuaes. 


DO congresso Estadual, no congres- 


lucta de classes, que ha de fatal-jmento de trabalho a terra, as mi-làs crianças menores de 15 annos, 
so federal etc. 


mente trazer como vorollario a mi-jnas, as fabricas, as machinas e as|sem distincção de sexo. : dioeça 
seria dos desfavorecidos da fortusjmaterias primas que formam obje-| Art. 43-—Fixação de oito horas PASS feriado 
na, à ruina dos que se julgam en-jcio de trabalho. para o-dia normal de trabalho PA bed dê 10. 

castellados no capital e quiça al Art. 2. —Organisação da Socie-|sua reducção equitativa nas indus- ão 

quebra da nossa unidade politica,jdade sobre a base da federaçãoltrias nocivas à saúde, e de cinco 

não é nem razoavel, nem mesmojeconomica, uso fructo dos instru-lhoras para os trabalhos nocturnos. REFORMAS POLITICAS E ECONO- 


patriolico. mentos no que se refere ao pro-| Art. 44. —Abolição das leis que MICAS NOS ESTADOS 
A Republica precisa de amparar|ducto de seus trabalhos. garantem a indissobubilidade do| Art. 4—Revisão das constituições 
os fracos para se tornar sympathi-| Art. 3.—Substituição do Estado|casamento. - jestaduaes "de accordo cum os pros 


ca às classes populares, unico sus-jactual por um organismo social) Art. 15. —Justiça gratuita paralgressos do socialismo. 

tentaculo dos governos verdadeira-jbaseado sobre à mais completajo povo, ficando as partes isentas] Art. 2-Completa autonomia dos 

mente democraticos. E este será, [autonomia dos agrupamentos e dosjde toda e qualquer retribuição. Municipios. 

sem duvida, um dos resultados im-|Municipios federados, reorganisa-/ Art. 46. Abolição de todos os| Art. 3-—-Entregar aos Municipios 

mediatos da organisação do partidojção dos serviços publicos, culturalprivilegios. . terrenos devolutos, proprios esta- 

socialista. da terra, embellezamento do glo-) Art. 47—Instrucção primaria ejduaes e todos os impostos de trans- 
O povo tem urgente necessida-|bo e felicidade commum. popular, obrigatoria e gratuita. | (missão de propriedade. 


- de de salvar a nação da bancarrota,| Art. 4. —lIgualdade civil, politica) Art. 18-=Gooperar para que 0| Art. &-—Passar para os Munici- 


das oligarchias e das dictadurasje economica de todos os seres ensigno das profissões seja minis-lpios os serviços de hygiene, exgot- 
retrogradas. E nao o conseguirájhumanos sem distinção de sexo, |trado pelo Estado, só no caso de tos, aguas, etc. etc. 
si permanecer na descrença e nojdecô r, de raça ou de nacionalidade. haver falta de profissionaes cor-| Art. 5-—Extincção da força per-  * 





contribuições que supportam as - É 


rarios exerçam cargos de eleição | 
desigualdade lancem o paiz numajcollectiva ou social. São instru-| Art. 12—Prohibição de trabalho pepaiar “nas camaras Manicigãos a 

































DRAGIMISTA | o 




























-- cmanento do Estado, substituindo-a| Art. 8—A municipalidade auxi- 
pelas guardas civicas Municipaes. |liará quanto fôr possivel a funda- 
= Art. 6—Creação de leis favore-jção de sociedades cooperativas e 
 “cendo à organisação das coopera-|bolsas do trabalho. : 

“= tivas e bolsas do trabalho Art. 9—Acquisição pelos Muni- 


reçam os principios e medidas con-[existir uma lei, declarando feriado 
signadas no programma do partido.jo dia 4º de Maio, a que sem des- 
6—Crear um jornal que será ojrespeito às leis do paiz, os ope- 
ra do partido Socialista Esta- oras não devem trabalhar nesse 
ual. : : ia. 
7 — Fazer annualmente a revisão] - GRUPOS LOCAES 
Art. 7—Extincção das loterias, |dípios das vias de transportes ur-jdo prodieania do partidos ida oe ah grupos cine sus 
REA . PAR tee “ennstitniel Danos e dás emprezas quê forne-l — Publicar em tempo todas asjau nomicante constitui os em A a 
Ro E ceder se gas com dida bon : agua pé un e Jeso Mg E D cadadaço a oh apra 
“ÇÃO. : DS 2 peA AS cd 13 Abr doa ES » > *-)molitica- geral. rem - cida que acceitarem o 
| Art. 8—Abolir tuda a sorte de o se mica Ex a sorte de popa por todos os meios programida socialista e fiiiaram-se 
- privilégios nos Estados é promover |Ptivilegios nos Municipios, e pra-jao seu alcancs para que haja uni-jao partido. y 
; da 7 meios do evitar o monopo-|Mover todos os meias de evitar ojdades de aeção entre os grupos, Art, 2.—Gompete aos grupos lo- 
SPO A jaçã ig igio monôpolio e a especulação A a neo. centro esta- E E oro 
— HO 6 especulação, Rb) hj Cem es + jdoal do partido socialistas. - | 4.—Executar heimente as reso- 
“Art. 9-—Desenvolver a immigra- Ark, 44-=Goncurso sem todos! Art. &.—Quando o centro esta-|luçoes dos centros municipaes e do 
= ção, consultando: pr-viamênte-as/|-CAfBOS dos Mucicipios. | dual não estiver fanccionando será centro estadual. 
En astah Roe Art. 13 —- Recenseamento de 2/|substituido pelo centro municipal] 2.—Elegir o delegado bus o re- 
Municipalidades, e esforçando-se : tal iei 
e pg Ei E 4 qb dd FASES SEE da Capital, que assumirá todas as|presentará no centro municipal. 
sempre para que stja gratuita e Art. 43-—Extincão das dividas| Mribuições inherentes áqnella gor- ) 
- -expontanea, do ai o as dividas paráção directora do partido, . fa- GrERATADO; pas o sen sli 
E Es r-jMunicipães por meio do imposto alzendo executar as suas deliberações. de ordem no centro municipal por 
E E entao agi a Cirque se refere o artigo 9 das refor=| o meio de um officio, no qual dará 
ai p0S GUS -BSAdOS 6 008. MUNICADIOS, fi : CENTROS MUNICIPAES os nomes dos membros do direc- 
mas politicas e economicas, i E 
- sendo preferidos os mais habilita- é torio e do delegado eleito. 
“dos. Art. 44 — Croação de - nucleos/Att, 1 Os centros municipães so) 4 morar annualmento 08 
= Art, 14-—Creação do Municipi agricolas nos terrenos devulntos do oo rompido anfononicainento so membros para se pronuncia - 
os « Ad— pios rs plo represestantes dos grnpos to direleicão di 
mas populações que excedem de 10 municipio . ocaes, - rem a respeito da eleição do novo 
mil habitantes. : Art. 1ô==Proteger as industrias) Art. 2.---No primeiro domingo 


directorio, podendo este ser reeleito, 
“0 Ar, 12-Revisão do serviço esta- nascentes nos myanicipida. do mez de Fevereiro «e cada anno| 5 Encarregar o directorio de 
“ tística de 5 em 5 annos. ! 


posfoai os da Db a res- 
pe derão à eleição dos delegados, quejPeito de assmmptos eleitores. 
= Art, 13-—Responsabilidade de to- É a : k 

dos os fanccionarios publicos pe- 


6— Não manifestar publicamente 
“rante a assembléa popular e sua 
- sujeição à lei commum, 
= Art; 44 Organisação de leis pro- 
-— tectoras dos nucleos coloniaes dos 



















































FORMA DA ORGANISAÇÃO DO|Estadual do partido socialista. 
PARTIDO DEMOCRATA 
SOCIALISTA 


Ari, 16 — O Partido Democrata 
Socialista fica constituido do 


2 Eu: Municipios . guinte modo; es Ê SEO casa (iTea Sinai Jeutre pes-oas que apenas são Sym- 
Art, 15—Desenvolver a industria, a) — Centro estadual do partido derá. E doido gi Dent” ind paticas à causa do partido. 
nos Municipios. - [democrata socialista, com séde na nicipal ser sabstituido- por um dos 8-—Providenciar para que todos 


capital do Estado; 
)—Centros municipaes; 
c)—=Grupos locaes. 


: inat [OS seus membros. sejam eleitores. 
membros do «irectorio municipal, KM-3 >A “eleição do direlorioe 


a dos delegados realizar-se-á cada 
anno no primeiro domingo do mez 


= Art. 16— Substituição das pri- 
sões por colonias agricolas ou in- 


; mpete: 
“ dustriaes bem disciplinadas. dd 


CENTRO ESTADUAL o Es De aaa de Novembro. 


toi Art. 4—Montar uma bibliothesza 
Art. 1-- O Centro Estadual será elas do centrar mmnicipal das a pessoal, promovendo confe- 


constitai lo peles representantes dosia — Erecutar e fazer executar as|Fencias publicas. 
centros municipaes, sendo o seu di- Pesiluáões do centro estadoal. cad aa ra Ene Gis 
rectoriocomposto de sete membros.|3 -- Resolver todas as duvidas que ab rede gia Sc ri É Gabo É 
en |SUrgirem entre os grapos locaes, E rg Brupo o 
Art. 2-0 Centre Estadual fanc-| onsnltando previamente si julgar|"es que funcionarão à noite. 
cionará annualmente de sete delneccessario ao directorio central. DISPOSICOES TRANSITORIAS 
Março a sete de Abril, podendo|% pda » Vegação proniear Art dna séde Ay cada muui- 
E Ge. al, collocando-a ao alcance delcipio, constituirese-á, em quanto 
Pricogns -aano inatas censo, jolgue fodos os membros do partido. não estiver organisado o partido ie 
conveniente, E 8-—Nomear os fiscaes que devemaccôrdo com o acima indicada, um 
“casas Fará operarios será applicada! Art. 3 —Compete ao Centro Es-|funccionar junto às mesas eleito-jcentro municipal, sempre que exis- 
“a renda de imposto proporcional, jtadual: 


raes. RE trem no minimo dez cidadãos rr 

roceder annmalmente à qua-jacceitem o amma e constita 

“Art. 2— Imposto proporcional so-| 4 Executar 6 fazer executar O MAÇÃS oder. a a a a cão do Daio. 
bre immoveis, programma do partido. 7—Mandar publicar em tempo Art, 2—0s membros provisos 
2 — Resolver todas as duvidas|todos os -seus esclarecimentos ne-jrios dos centros municipaes serão 
cessarios ao funccionamento regus|substituidos pelos -delegados dos 
lar do systemã eleitoral: grupos à medida que estes se fo- 
'8—Ausiliar por todos «s meiosjrem organisando, na ordem da vo- 
ao sem alcance a propaganda pelajtação do minimo para o. maximo. 
to-imprensa e pela tribuna. Art. 3—Tados os centros muni- 
9—touvocar annualmente os resicipaes e grupos terão em bôa or- 
presentantes dos grupos locaes pa-jdem os livros da sua organisação, 
ra elegerom a trinta e um de De-jlavrando acta de todas as reuniões 
zembro -de cada anno o novo di-jmais importantes, ; 
rectorio, podendo este ser reeleito. Art. 4-—Cada centro organi- 
10--Looperar para que haja uni-|zará aunalmente um relatorio mi- 
dade de acção entre os grupos ejnucioso, demostrando olaramente 
os centros manicipaes. os incidentes mais importantes do 
= Art. &-—Animar à organisação dejpartido e assim dando mappas com 
cooperativas de bolsas do trabalho.jos nomes de todos os membros e 

Art.'5—Aconselhar emquanto não/todos os grupos. 


» ã 


De 


REFORMAS MUNICIPAES 
“Art 4-—Construir casas para pro- 
-letarios, fazendoslhes a transmissão 
- Qa propriedade m: diante uma amor 
— lisação que será censtituida . por 
uma parte do aluguel, passando a 
ser de sua exclusiva propriedade 


-& Pre tavernas e fabricas de bebidas 
- -alcoolicas até sua extincção. 
Art. 5—Creação de commissões 
» de vigilancia para insneccionar as 
fabricas e as habitações dos ope- 
-Farios, eleita pelos proprios ope- 
rarios Sê 


interpretação do programma, 
3-=Codificat a legislação elei 
ral. 

&-— Fazer a eleição prévia dos 
candidatos aos cargos de eleição 
q popular, estaduses e federaes 
= Art. 6 — Responsabilidade dos| 5— Provideênciar no sentido de 
; nos accidentes do trabalho. [serem feitas, na Capital e no inte- 
“Am. 7 —Organisação ds guardajrior do Estado, conferencias publi- 
“cívica municipal. cas sobre' assumplos que escla- 


— » . ; Pat SS A, dy K é . 
ce PQ ga si 2aa RR a PE PENTA AS E por E a? O E ua gel aÃ SG escribir 


“ Evadeo ds E be ES nd e a Ps * aci nt Roe to pi E rj od A fã qe .s pa Experts ç 
ato e 28 pt cri = dE mas Quest O CS aid SG Dre! cega 2259 4) e dis ENE e E APESS SR 


3. — Lego que o grapo estiver * 


mi E - 
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— mem Po sr caes 
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“1º ANNIVER 


O SOCIALISTA 


sa [Ra 
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DO 











“CENTRO SOCIALISTA 


NO ALTO DA : 
CANTAREIRA | | 
Domingo 4 aeoutubro É 
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